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    Nota da edição brasileira


    O livro das áreas verdes é uma instigante compilação de dezenas de projetos de jardins, criados por diversos arquitetos-paisagistas, para os mais diferentes tipos de terreno.


    De propostas para áreas realmente grandes àquelas imaginadas para metragens reduzidas, o que se destaca nos jardins aqui apresentados é a preocupação de tornar espaços ao ar livre estéticos e aconchegantes, instaurando ambientes para o repouso e contemplação, para encontros sociais ou uso familiar, sempre lançando mão de grande variedade de materiais e de espécies vegetais. Versatilidade e criatividade são colocadas a serviço de soluções para jardins urbanos, campestres, de água ou formais (que levam em consideração a simetria, além de eixos e perspectivas cuja referência é a vista que se tem deles a partir da casa), conciliando originalidade e praticidade com a demanda dos proprietários, como baixo custo de manutenção.


    Pensados para o Hemisfério Norte, esses desenhos levam em conta, para sua implantação, características locais que diferem das encontradas no Brasil, como regimes de ventos, temperatura mínima e máxima ao longo das estações do ano e taxas de umidade relativa do ar. As orientações para obter melhor aproveitamento da luz do sol, por sua vez, são diametralmente opostas às utilizadas no Hemisfério Sul.


    Lançamento do Senac São Paulo, esta publicação, sem pretender esgotar o tema, é um consistente guia para a avalição das possibilidades que um terreno pode oferecer quanto ao planejamento de jardins. Ao apresentar, de maneira simples e objetiva, elementos inspiradores para a criação de projetos, constitui-se valioso para paisagistas, estudantes de paisagismo e proprietários.
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      Crédito: Ian Green (foto), Naila Green (projeto)


    

  


  
    Como usar este livro


    Na maioria dos casos, cada projeto, aqui, ocupa uma página. Entretanto, alguns abrangem duas, para detalhar o conteúdo ou incluir uma informação complementar. Os trabalhos dos paisagistas que abrem as seções, por exemplo, estão dispostos dessa forma.


    As diversas seções são organizadas de maneira a facilitar a consulta, de acordo com o tamanho ou o tipo de jardim. Para começar, talvez seja mais apropriado consultar a seção (ou as seções) que melhor reflita o seu próprio jardim. Entretanto, outros projetos podem conter ideias facilmente adaptáveis a tamanho ou tipo de jardim diferentes. Ao analisar o conjunto de ideias de projetos, é importante manter a cabeça aberta, em vez de procurar um jardim específico porque ele se parece com o seu.


    Cada projeto é mostrado em um plano, com alguns elementos visuais complementares de apoio. Muitas vezes, se o jardim ainda não foi construído, esse apoio aparecerá na forma de uma ou mais ilustrações identificadas na introdução. Se os jardins existem, são usadas fotografias deles. Em alguns casos, para embasar ou explicar uma ideia, usam-se fotografias de jardins semelhantes, mostrando sua vegetação ou sua construção.


    Os paisagistas responsáveis pelos trabalhos expostos neste livro foram convidados a apresentar brevemente seus jardins, fornecendo informações sobre suas fontes de inspiração, os pedidos recebidos dos clientes ou o tipo e o contexto dos locais em que trabalharam. Dados complementares, em forma de itens, ajudam a esclarecer por que os jardins foram criados daquele modo particular, o que proporciona uma compreensão mais ampla do processo criativo e da proposta final. Um layout padrão é exibido nas páginas a seguir para ajudar o leitor a utilizar o livro.
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    Introdução


    As páginas a seguir contêm aproximadamente 140 projetos criados por 72 paisagistas da Grã-Bretanha e de outros países. Muitos deles jamais foram exibidos ao público antes, e oferecem uma ampla gama de soluções de design para diferentes tipos de terreno e perfis de proprietários de jardins.


    Os projetos são apresentados sobre papel, ilustrados, quando possível, com esboços e desenhos tridimensionais. Esquemas completos também são acompanhados de imagens, que mostram ou a visão geral ou os detalhes da vegetação, do calçamento, dos dispositivos de água ou das esculturas. Quando o projeto não chegou a sair da prancheta, foram escolhidas imagens de apoio para explicar ou detalhar a ideia do paisagista. Este livro espera mostrar a riqueza de criatividade e de imaginação que os paisagistas levam aos terrenos e aos jardins nos quais trabalham.
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    Como os paisagistas se comunicam


    Embora conversemos e troquemos ideias e conceitos livremente, por meio da linguagem e do texto, isso pode ser limitante, em especial para explicar ou descrever configurações, formas e padrões mais complexos. Para os paisagistas, que trabalham em três dimensões, a comunicação visual com frequência descreve com mais precisão e é acessível com mais facilidade. A comunicação visual ou gráfica das ideias de um projeto permite ao paisagista trabalhar mais rápida e eficazmente, usando desenhos em proporção ou em escala para obter mais precisão. Designers de jardins usam duas grandes categorias para transmitir ideias: desenhos técnicos ou arquitetônicos e desenhos à mão livre ou esboços.


    Para o cliente, desenhos à mão livre são compreendidos e interpretados mais rapidamente. Geralmente em forma de esboço, eles parecem mais realistas, transmitindo talvez o estado de espírito ou a atmosfera de um jardim com mais eficiência. Contudo, desenhos técnicos ou arquitetônicos têm sua importância na criação de jardins bem-sucedidos, e este livro é dedicado a esse campo de trabalho. Esta introdução explica as técnicas usadas pelo paisagista, possibilitando que os desenhos sejam lidos e explorados com mais segurança e compreensão.


    Escala


    O mais minúsculo dos jardins ainda é maior do que a maior folha de papel que um paisagista possa utilizar. O uso de medidas em escala, ou reduzidas, permite que grandes dimensões sejam reduzidas proporcionalmente a um tamanho de folha prático e manipulável. Jardins pequenos, talvez aqueles em áreas urbanas, são geralmente desenhados na escala de 1:50, o que quer dizer que o jardim desenhado terá 1/50 do tamanho do jardim real.


    Para jardins grandes ou campestres, os paisagistas podem adotar a escala de 1:100, 1:200 ou 1:500, significando que os desenhos terão 1/100, 1/200 ou 1/500 do tamanho do jardim verdadeiro.


    O projeto


    Quando paisagistas desenvolvem seu trabalho, o desenho de vista superior é o foco do processo. Para entendê-lo, devemos imaginar que podemos planar sobre o jardim e olhar para baixo, tal como um pássaro quando voa nas alturas, o que nos possibilita enxergar o espaço representado como um padrão.


    Isso é útil ao paisagista, pois permite que os objetos sejam dispostos com grande precisão nos limites do jardim, uma consideração importante na transposição do projeto para a realidade. Para o leigo, porém, entender essa imagem muitas vezes é difícil, já que esse não é o modo pelo qual uma pessoa normalmente percebe ou vê um jardim.


    O plano adotado é bidimensional, incluindo comprimento e largura. O uso de escala permite que essas dimensões sejam lidas e compreendidas com exatidão. Nesses desenhos, falta a informação sobre a altura, e os designers precisam considerar outras formas de transmitir essa terceira dimensão.
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      Este projeto foi desenhado à mão livre e é um esboço. Cores foram aplicadas aos principais espaços do jardim.
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      Esta é uma vista do jardim da sala de jantar, em que se mostram os cantos de buxos (Buxus) e as paredes divisórias.


    


    O uso de diferentes espessuras de linha, recurso também chamado de hierarquia de linha, pode passar a sensação da altura relativa das estruturas, das plantas e dos complementos do jardim. Cores e, em especial, luz e sombra, também podem transmitir uma impressão mais realista e tangível de formas e alturas tridimensionais.


    Paisagistas usam linhas contínuas e uniformes para sugerir ou indicar materiais rígidos e elementos de construção, dando aos desenhos uma qualidade arquitetônica ou de engenharia. Uma linha partida ou mais orgânica pode sugerir materiais flexíveis ou plantas. Usadas juntas, podem levar a resultados visualmente sedutores e transmitir o clima, o espírito ou a personalidade do jardim.


    A vista em elevação


    A projeção frontal é geralmente usada para dar suporte ou explicação a um desenho de vista superior. Ela oferece as dimensões verticais, ou altura, que não são transmitidas pelo projeto por vista superior. Embora a projeção frontal ainda não forneça a visão que nós normalmente temos, trata-se de um desenho mais realista, que nos permite entender a escala.


    Elevações não devem ser confundidas com perspectivas, que mostram alturas diminuindo na distância. Em uma elevação, as alturas permanecem estáveis, fiéis à escala indicada, independentemente de quão longe possam estar do observador. É a hierarquia de linhas que indica essa distância e, de novo, os elementos mais próximos serão desenhados com uma linha mais pesada do que os elementos mais distantes.


    Mudanças de nível podem ser claramente representadas pela elevação e, portanto, degraus, declives, rampas e muros de contenção podem ser explicados ou destacados. O paisagista as utiliza para indicar a altura estimada de árvores ou divisórias, para dar um senso de escala ou para, por exemplo, comparar a nova paisagem com a antiga.
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      O desenho de vista superior mostra a disposição do jardim, enquanto o desenho da projeção frontal ou elevação indica as mudanças de nível, as delimitações e a altura das árvores.


    


    O corte


    O corte, ou corte transversal, é um desenho incomum, pois mostra uma fatia ou um recorte de um projeto, uma visão que geralmente não temos. Embora muito usados em desenhos mais técnicos para indicar fundações subterrâneas, os cortes também podem ser aplicados às explicações sobre mudanças de nível, degraus ou solo cercado.


    Neste livro, eles são frequentemente usados em associação com as projeções frontais, produzindo projeções recortadas.


    A axonometria


    Os desenhos apresentados até aqui mostram claramente duas dimensões, mas a axonometria possibilita que uma imagem tridimensional uniforme seja desenvolvida, explicando com facilidade as relações entre forma e espaço.


    Ao dispor um desenho em vista superior em ângulo, o paisagista consegue produzir na prancheta um desenho com uma série de alturas, em pontos de junção importantes ou nos cantos de um projeto. Embora os desenhos resultantes precisem ser olhados de um determinado ângulo, quando se aplicam sombras ou cores, o efeito pode ser realista e informativo. Em geral, a axonometria funciona melhor em projetos regulares e retilíneos, ou que envolvam certa quantidade de elementos arquitetônicos ou de construção. Mudanças de nível, sobretudo degraus regulares, podem ser vantajosamente transmitidas por essa técnica. Um exemplo pode ser visto [neste projeto].


    A perspectiva


    Há uma ampla gama de métodos pelos quais desenhos em perspectiva podem ser produzidos e diversas vistas em perspectiva que os paisagistas podem achar úteis para ilustrar seu trabalho.


    Para desenhos mais formais e exatos, pode-se produzir o que é conhecido como perspectiva construída. Nesses desenhos, os elementos do projeto se relacionam uns com os outros com grande precisão, produzindo uma ilustração clara e organizada.


    Perspectivas à mão livre resultam em imagens mais esquemáticas, nas quais o paisagista tenta sugerir a feição e a personalidade de um projeto. A exatidão talvez seja por isso menos importante do que a atmosfera ou o tipo do espaço projetado.


    O tipo mais elementar de desenho em perspectiva é conhecido como perspectiva simples ou de um ponto só. Desenhos assim têm linhas perpendiculares ao observador convergindo para um único ponto, que desaparece no horizonte. Uma forma mais complexa é o desenho em perspectiva com dois pontos, no qual o objeto, neste caso o jardim, é visto por um determinado ângulo. Isso produz dois pontos de fuga e pode levar a uma qualidade ou a um efeito bem mais realista. É comum no desenho em perspectiva usar o chamado nível do observador, que toma como referência a altura de que uma pessoa veria o jardim se estivesse nele ou caminhasse por ali.


    Uma vista aérea produziria uma imagem semelhante a um projeto em vista superior, mas as linhas convergentes da perspectiva trazem um sabor mais realista. Quanto ao efeito, uma vista assim ainda seria uma perspectiva com um só ponto de fuga. A ilustração a seguir mostra um ponto de vista aéreo, usado ali porque o espaço do jardim é muito restrito – o leitor pode imaginar que vê o jardim a partir de uma varanda, por exemplo.


    Cada uma dessas técnicas de desenho pode ser vista neste livro. Os paisagistas em geral escolhem aquela que melhor explica seu trabalho. Além disso, conforme as habilidades gráficas se aprimoram, elas começam a simbolizar ou identificar o estilo particular e a abordagem do designer – em outras palavras, a personalidade dele emerge do desenho ou do trabalho colorido.
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      O desenho anterior é uma perspectiva de um só ponto de fuga que mostra a vista de um pequeno espaço, semelhante a este, tão claramente quanto possível.


      Crédito: GPL/Marie O'Hara


    

  


  
    Jardins temáticos



    Um conjunto de jardins, com um tema ou um conceito identificável, foi reunido nesta seção. Eles variam em escala, mas ilustram uma concepção criativa e incomum de projeto, trabalhando com uma abordagem menos prática do que aquela a que a maioria dos donos de jardins está acostumada.


    Muitos deles foram criados para feiras e exposições nas quais é importante inovar, transmitir ideias com força e eficácia ou usar novas tecnologias. Por muitos anos, o Chelsea Flower Show, em Londres, foi o ponto alto para os paisagistas, apesar de, na essência, o evento continuar sendo de horticultura. Mais recentemente, feiras e exposições de paisagismo ganharam destaque com eventos como o Chaumont, na França, ou o Jardins de Métis, no Canadá, proporcionando uma vitrine para o design contemporâneo de jardins.


    No mundo da moda, ideias apresentadas nas passarelas acabam influenciando as roupas nas lojas. O mesmo acontece em relação aos jardins, com os projetos apresentados nos maiores eventos mundiais se espalhando também pelos ambientes caseiros. Os jardins aqui apresentados mostram como as ideias podem ser aplicadas diretamente à jardinagem doméstica, com efeitos surpreendentes.


    O "Jardim de Fogo", de Vladimir Sitta, que abre a seção, é um desses casos, usando as chamas como elemento central. O tratamento geral dado ao jardim deste sobrado em Sydney é simples, com as plantas funcionando como fundo escuro para a alegre dança das labaredas.
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    “Jardim de Fogo”


    Vladimir Sitta/Maren Parry


    Dimensões: 9 × 8,5 m – quintal, apenas


    Solo: importado


    Aspecto: face oeste


    Ponto forte: árvore de cânfora servindo de fundo


    O cliente desejava algo estimulante e, ao mesmo tempo, tranquilo. O terreno era ocupado por uma única grande árvore no espaço delimitado, não havendo outras restrições ao desenvolvimento do projeto.


    Plantas foram colocadas no perímetro da área e materiais rígidos foram incorporados para criar um dinamismo interessante no nível do chão. Placas de separação de granito foram espalhadas em linhas radiais, bem como um trilho oculto de bicos de gás, proporcionando um impacto surpreendente ao entardecer. A pedra ardósia foi colocada na base da velha árvore e as plantas a envolveram, ajudando a integrá-la ao novo projeto. Nesse esquema enganosamente simples, um ovo de bronze sobre uma cruz de mármore branco criou outro foco de atenção, em especial quando iluminado pelas chamas do trilho.


    A vegetação era predominantemente verde, ficando o interesse maior nas texturas e nas diferentes tonalidades. Entre as principais plantas, estavam Pleioblastus pygmaeus, Chimonobambusa quadrangularis, Bambusa multiplex “Alphonse Karr”, Lomandra hystrix, Eustrephus latifolius, Shibataea kumasasa, Phyllostachys nigra, Osmanthus fragrans, Aspidistra elatior, Pandorea jasminoides “Lady Di”, Cissus rhombifolia e Trachelospermum jasminoides.
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      Uma fotografia diurna no “Jardim de Fogo” realça os focos de interesse, como o ovo de bronze sobre a cruz de mármore branco e a vegetação predominantemente verde. Placas de granito escondem um trilho de bicos de gás que ganha vida ao cair da noite.
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      O projeto do jardim completo, com um esboço retratando uma ardósia vertical posicionada contra uma parede divisória.
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      À noite, o trilho de fogo camuflado domina o jardim, realçando a vegetação próxima e a única grande árvore.


    


  

    “O Jardim da Paz”


    Arabella Lennox-Boyd


    Dimensão: 4.000 m² (1 acre), aproximadamente


    Solo: argila de Londres


    Aspecto: face nordeste


    Pontos fortes: cercas vivas, caminhos serpenteantes


    A instrução para a execução deste jardim, O “Jardim da Paz”, no Imperial War Museum, em Londres, era dar ao espaço circular pavimentado já existente uma sensação de contexto e de pertencimento à paisagem circundante de gramados e árvores. O conceito era o de reflexão, inspirado nos “jardins da paz” originários do Himalaia. O frio da grande altitude limita a flora do Himalaia, mas plantas como as bétulas prosperam nessas condições. Diversas dessas espécies foram escolhidas por suas cascas admiráveis, incluindo a Betula ermanii e a Betula utilis variedade jacquemontii, e elas foram agrupadas nas áreas de grama alta que aludem às matas. Grama baixa e caminhos de cascalho serpenteavam por entre esses grupos. O tamanho de cada um deles respeitou os números sagrados importantes no budismo: 6, 7, 8, 12, 16, 21, 37 e 49.


    Proteção, privacidade e um clima de santuário interno foram proporcionados por uma cerca viva dupla de carpino no centro do jardim. Ao longo desse espaço, a estrutura preexistente de treliça entre as cercas vivas recebeu plantas trepadeiras, e os canteiros, já existentes, foram replantados com arbustos e plantas perenes, para trazer flores ao jardim.


      [image: ]
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      Uma cerca viva dupla de carpino comum (Carpinus betulus) foi plantada no centro do “Jardim da Paz”. Nesta imagem, essa planta foi usada como cerca viva podada e entrelaçada.


      Crédito: AL


    


    

    Jardim Pós-colonial


    Balmori Associates


    Dimensão: 125 m²


    Solo: n/d


    Aspecto: face norte


    Pontos fortes: treliça, renque, vegetação complementar


    O cliente, sociável, usa com frequência o jardim para entretenimento, mas o espaço era bem limitado e tinha diversas mudanças de nível. O jardim fica estreitado entre a casa e o muro alto da propriedade vizinha. A entrada para carros também teve de se encaixar e funcionar nesse pequeno ambiente.


    Um único material, uma pedra azul, foi usado em toda a pavimentação, ressaltada por diferentes padrões, texturas e tamanhos da pedra. Isso ajuda a delimitar as várias áreas do jardim sem que se perca a noção do conjunto. Usou-se treliça para dividir o espaço em áreas menores, definindo uma série de ambientes, e criando suporte para plantas trepadeiras.


    Plantas em renques suavizaram a face nua do muro do vizinho. Os renques foram planejados a fim de criar superfícies interessantes às quais as plantas seriam afixadas, e para introduzir sutis mudanças na perspectiva, que foi ampliada pela manipulação da profundidade das extremidades, de modo que se alargam em direção ao centro e se estreitam nas duas pontas, criando a ilusão de uma escala maior.


    O uso de vegetação complementar permitiu máxima diversidade e variação no jardim. Assim, ao lado de cada planta há outra, cromaticamente coerente e sazonal, cada par combinando uma planta culinária com sua parceira decorativa, funcionando como estrutura e oferecendo um espetáculo o ano inteiro. O objetivo, nesse jardim de lazer, era criar uma proposta que gerasse colheitas, para que seus frutos pudessem ser presenteados.
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      Um desenho em perspectiva mostra os diferentes níveis do jardim, enquanto o projeto (a seguir) transmite a diversidade do esquema da vegetação.
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    “Jardim Santuário”


    Woodhams Landscape


    Dimensões: 18 x 6 m


    Solo: n/d


    Aspecto: n/d (jardim para exposição)


    Pontos fortes: elementos com água, paredes rebocadas


    Este jardim contemporâneo de exibição foi projetado para ser calmo e tranquilo, um lugar onde se pudesse relaxar e recarregar as baterias longe da vida cotidiana. A água era um aspecto crucial, a fonte de vida da qual as plantas brotavam. A parede de água adicionou tanto som quanto um estímulo visual dinâmico ao topo do jardim.


    O padrão geométrico do Carpinus betulus, combinado às linhas claras e simétricas do terraço de pedras calcárias, acrescentou forma ao jardim e complementou o formato orgânico do gramado e da vegetação sinuosa. O espelho d’água no terraço de calcário contrastou com o elemento principal de água – a água completamente parada reforçou a tranquilidade do jardim.


    O fundo do jardim era uma cerca viva de Magnolia grandiflora, o que criou um perfeito foco de atenção para o elemento principal de água, feito de aço inoxidável polido. Esse dispositivo, projetado com um disco de vidro, representa o Sol e, quando iluminado à noite, lembra a Lua. A parede rebocada que cruza o jardim no comprimento foi sulcada, sugerindo movimento e profundidade, proporcionando proteção adicional e permitindo a colocação em destaque das esculturas de Stephen Cox. Caminhos de madeira passando por entre as árvores facilitaram a manutenção das áreas plantadas, compostas de grama e de montículos ondulantes de vegetação cinza esverdeada, com tulipas de tom laranja queimado entre eles, o que criou um carpete luxuriante de texturas e cores.


      [image: ]
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      O principal elemento de água pode ser visto no fundo da imagem, com um disco de vidro estrategicamente posicionado para representar o Sol, de dia, e a Lua, após o entardecer.
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      Um traço distinto deste jardim é a linha sinuosa e fluida da vegetação, acompanhando o formato do gramado. O desenho transmite a simplicidade estilosa e as linhas suavemente ondulantes do projeto. Uma parede rústica cruza o jardim no sentido do comprimento.


    


    

    Terraço em Telhado e Elemento com Água


    Robert Myers – Elizabeth Banks Associates


    Dimensões: jardim suspenso 20 × 2 m; elemento com água 3 × 1,8 m


    Solo: argiloso importado


    Aspecto: face nordeste


    Pontos fortes: “mesa d’água”, piscina/cachoeira, piscina


    O proprietário solicitou a criação de dois espaços dentro de uma área residencial construída: um elemento com água realmente chamativo na recepção, no térreo, e um jardim elevado, para jantares ao ar livre e relaxamento, como extensão de um apartamento no andar superior.


    O jardim elevado (veja plano a seguir) foi projetado para ter uma série de espaços conectados, usando deck de ripas, pedra, água e plantas. Na extremidade norte do terraço, esse deck tornou-se uma “zona de relaxamento”. Uma “mesa d’água” incrustada de dourado adicionou fluidez ao ambiente, e em uma piscina rasa fora do estúdio foram colocadas pedras para chegar à área de jantar, na qual havia mesas de concreto pré-moldado. A área de jantar foi cercada por vasos de plantas e por uma figueira junto a uma parede adjacente. Dali, vistas surpreendentes de Londres eram emolduradas por uma árvore em um vaso na extremidade sul do terraço. A área saliente da sala era um lugar reservado e ensolarado, e, por meio de um banco de madeira cercado por vasos, criou-se espaço para uma meditação tranquila.
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      No elemento com água, bambus e samambaias crescem em canteiros dispostos ao longo de seixos de ardósia em uma piscina rasa em frente a uma chamativa cachoeira.


      Créditos: Francis Ware
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      A samambaia macho (Dryopteris filix-mas) é uma das muitas samambaias crescendo nos canteiros elevados que compõem o elemento com água.


      Crédito: HGL/Marcus Harpur
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      Com sua forma de língua e folhagem brilhante, a samambaia língua cervina (Asplenium scolopendrium) contrasta bastante com a folhagem em forma de arpão da samambaia macho.


      Crédito: HGL/Jerry Harpur


    


 
    “O Jardim Lunar”


    Naila Green


    Dimensão: 11 m de diâmetro


    Solo: calcário


    Aspecto: face sul


    Ponto forte: declive acentuado com boa vista do mar


    Este jardim é parte de uma região turística em Devon, no sudoeste da Inglaterra, e os donos queriam uma série de jardins para atrair visitantes. “O Jardim Lunar” é um entre muitos solários. Seu desenvolvimento mostrou que não só é divertido trabalhar com um determinado tema como também, em virtude das restrições cromáticas e dos materiais a serem usados, o processo pode ser bem simplificado.


    Para manter o tema lunar, a construção foi disposta em círculos e crescentes, e os materiais, escolhidos por sua cor e textura. As cores predominantes do esboço – prata, cinza, branco, preto e azul – determinaram a escolha de materiais que, quando disponíveis, foram adquiridos localmente. Isso incluiu as pedras britadas usadas nas grandes paredes curvas que cercam o jardim. Círculos de cascalho cinza-prata foram usados para criar as passagens, a superfície de assentos, os degraus e a entrada abobadada de uma gruta. A piscina em formato de lua crescente foi decorada com ladrilhos de mosaico azul em um desenho que reproduz o céu à meia-noite de 1o de janeiro de 2000.


    Imediatamente atrás da piscina, um canteiro elevado acompanha a curva que ela faz. Sua face frontal foi coberta com uma lâmina de aço inoxidável, um material que segue o esquema geral de cores, mas contrasta com as pedras naturais do entorno. Reflexos, incluindo o piso de mosaico da piscina, foram distorcidos pela curvatura, criando um efeito interessante.


    Mantendo o tema, a distribuição da vegetação se baseou em plantas azuis, prateadas e brancas, o que em termos práticos significou usar folhagem colorida para prover uma base prateada e verde azulada para flores brancas e azuis, incluindo agapanto azul e lavanda branca.


      [image: ]
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      A piscina curva, em forma de lua (mostrada na parte superior do desenho plano), é decorada com ladrilhos azuis de mosaico.


      Ian Green


    


    

    “Jardim Raízes Quadradas”


    Barbara Hunt – Hunt Design


    Dimensões: 12,5 x 12,5 m


    Solo: neutro/argiloso


    Aspecto: face sul, área da entrada à meia-sombra


    Pontos fortes: poda decorativa, piscinas geométricas


    O objetivo era criar um jardim formal em estilo contemporâneo, com pouca verba e usando materiais reaproveitados e modernos. O tema era a geometria quadrada, que emprega elementos tradicionais do design formal, níveis estruturados, poda decorativa, piscinas geométricas e trompe-l’oeil.


    Na entrada, quadrados de granito unidos foram dispostos na diagonal para dar ao caminho uma sensação de movimento, incentivando uma entrada fisicamente consciente no jardim. A água é gotejada nas piscinas a partir de um arco com correntes pendentes de aço inoxidável. A área central foi rodeada por cercas vivas de lavanda. O calçamento se compõe de quadrados dentro de quadrados em uma combinação de concreto recuperado triturado e pavimento fixo “placa de chocolate” azul, cada um dividido em uma grade de quadrados. O cubo prateado da fonte, feito de plástico reforçado com fibra de vidro (PRFV) com cobertura de alumínio em pó, foi posicionado em destaque e é refletido nos espelhos em ângulo, assim aparentando ser quatro cubos em vez de um só. A água flui sobre o cubo e emerge de três calhas – na verdade, velhas telhas de cumeeira – para dentro de uma longa vala, emoldurada por beirais de piscina recuperados. Um substituto da madeira, feito de poliestireno reciclado, foi usado no mirante e no arco.


    Espécies de sempre-vivas deram uma base sólida para a vegetação, que foi essencialmente composta de folhagem avivada por verdes cítricos e prateados. As plantas principais foram Magnolia grandiflora “Gallissonnière”, Lavandula angustifolia “Vera”, Phyllostachys aurea, muitas hostas e astilbes (Hostas s.p. e Astilbes s.p.).
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      No “Jardim Raízes Quadradas”, o ereto carpino comum (Carpinus betulus “Fastigiata”) foi usado como uma das plantas principais.


    


 

    Jardim Experimental para Exposição


    Bernard Trainor Design Associates


    Dimensão: 152 m²


    Solo: n/d


    Aspecto: n/d (jardim para exposição)


    Pontos fortes: aço corrugado, paredes de estuque


    Este projeto foi concebido para uma exposição de jardins no San Francisco Landscape Show e, como tal, tornou-se uma oportunidade para a experimentação em um novo território. Na tentativa de criar um jardim que não se encaixasse nos desenhos típicos, a permanência das características da paisagem, a produção urbana de alimentos e a transformação do próprio terreno em arte integrada à obra foram elementos que influenciaram o desenvolvimento do projeto.


    Os itens de construção do jardim levaram ao uso de aço corrugado e paredes de estuque pintadas em cores únicas e brilhantes, que “entram em choque” quando juntas. Nesse cenário, a vegetação funcionou como outro elemento estrutural forte, incluindo espécies arquitetônicas como o Phormium “Dazzler”. Apesar das restrições impostas pelo ambiente escuro onde a exposição foi montada, o que limitou a escolha de plantas, a vegetação foi experimental, reunindo diversas espécies, como o Olea europaea “Manzanillo”, Centranthus ruber, espécies de Anigozanthos e plantas de campinas costeiras.


    Vistas como arte temporária, as instalações paisagísticas possibilitaram a experimentação. Os paisagistas se propuseram a encantar tanto a si mesmos quanto ao público com essas instalações efêmeras. Ao tentar novas ideias, estavam saciando sua curiosidade e talvez criando modelos para projetos futuros. Esses experimentos de fato levaram a novas concepções em cenários construídos. Foi interessante para os profissionais observar a reação do público à instalação. Pode ser um caso de amor ou ódio. Porém, como em todas as formas de arte, de que outro modo se descobrem novos conceitos, se não se arriscando em novas direções? Os paisagistas recomendam a experimentação – você vai cometer erros, mas, no final, coisas boas surgirão das ruins.
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      As placas de cores vibrantes visam produzir um efeito escultural, mas também de desarmonia, ao lado do qual a vegetação exerce um papel secundário.


      Crédito: Kraig Beck
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      Na entrada do jardim, a vegetação exuberante configura uma estrutura que subjuga os elementos arquitetônicos, criando um efeito muito mais suave.


      Crédito: Kraig Beck


    


    “Jardim do Milênio”


    Olin Partnership


    Dimensão: 22.500 m²


    Solo: importado


    Aspecto: aberto


    Pontos fortes: gramíneas ornamentais, plantas de pradarias


    Este projeto resultou de um convite para participar de um concurso a fim de desenhar uma pequena parte do Millenium Park, a ser construído em cima de uma área de um novo estacionamento subterrâneo e de trilhos de trem em Chicago. O jardim foi concebido como uma celebração à cultura e à paisagem da cidade, transmitidas pela colagem de seis jardins interconectados, inspirados em algumas das instituições culturais do local. Um grande espaço central é ladeado por jardins íntimos a leste e oeste.


    Este é um parque sobre um telhado e, assim, restrições de peso precisaram ser cuidadosamente seguidas. Isso afetou a profundidade do solo que poderia ser usado nas várias partes do telhado, o que por sua vez influenciou a localização das mudas de árvores grandes.


    No "Jardim Grama e Céu", central, o amplo gramado livre e a composição de gramíneas ornamentais evocavam as pradarias originais da área, proporcionando um espaço para sentar, relaxar ou brincar. Entre os jardins menores, o "Jardim Pradaria" era um esquema de campina estilizada composto de plantas nativas dentro de uma matriz de gramíneas nativas. Contrastando com essa representação naturalista, o "Jardim Impressionista" nasceu das coloridas pinturas impressionistas do Art Institute of Chicago, que foram representadas por combinações cromáticas específicas e por plantas ornamentais.


    Embora o foco do jardim fosse o de ser um lugar exclusivo dentro do amplo Millenium Park, seus generosos espaços e caminhos fluíam sem esforço para as áreas contíguas. Era física e visualmente conectado ao parque graças ao uso coerente da pavimentação e do mobiliário, e também era conectado ao contexto mais amplo da cidade por meio de vegetação, materiais e jardins temáticos específicos.
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      O pequeno rascunho traz o desenho à vida e cria um senso de escala.
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      A projeção transversal mostra a pouca profundidade do solo em cima do telhado.
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    Jardim Recuperado


    Alistair Baldwin


    Dimensões: 8 x 8 m


    Solo: argilo-arenoso bem drenado


    Aspecto: assento em nicho virado exatamente para sul


    Pontos fortes: pérgula, assento em nicho


    O jardim foi projetado para reunir elementos arquitetônicos recuperados, desenhados em formas geométricas agudas e amplas curvas de gramas e sempre-vivas, cuja inspiração foram os padrões e os ritmos encontrados na natureza. O resultado foi um jardim de vistas cambiantes, onde os caminhos foram escondidos entre a vegetação ondulante. Duas estruturas fornecem espaços de diferentes tamanhos: a pérgula, para a socialização em grupo, e os nichos de assento, para ocasiões mais íntimas.


    A pérgula de carvalho inglês recuperado adjacente à casa foi calçada com pedras Yorkshire também recuperadas. O assento de nicho, também de carvalho inglês recuperado, foi coberto com um domo de arame galvanizado com contas de vidro azul-marinho desgastado. Os caminhos foram construídos com fios de aço recuperados de escadas rolantes e as cercas fronteiriças foram feitas de batentes de janelas vitorianas das quais o vidro original foi removido, e o painel superior, substituído por vidro azul.


    A vegetação desse jardim foi pensada para reagir rapidamente às condições predominantes, de modo a minimizar a manutenção e a morte das plantas. Elementos fundamentais incluíram três cepas de Betula papyrifera plantadas próximas, buxos podados e Yucca filamentosa. Esse cenário de estrutura forte foi complementado por uma combinação de plantas que incluíram gramíneas ornamentais Eryngium × tripartitum e Euphorbia characias, subespécie wulfenii, com a perfumada Perovskia atriplicifolia “Pináculo Azul”, Thymus vulgaris e Salvia × superba. As discretas cores vieram de Knautia macedonica, Verbena bonariensis e Heuchera “Roxo Palaciano”.
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      O desenho do paisagista para uma das duas estruturas principais deste jardim – o nicho do assento, projetado para um passatempo mais tranquilo.


    


    “O Jardim de Eros”


    Julie Toll


    Dimensões: 8 x 9 m


    Solo: argiloso, drenagem livre


    Aspecto: face sudoeste


    Pontos fortes: cercas vivas entrelaçadas, caramanchão


    O objetivo era criar um espaço cercado de muito verde, no qual se pudesse sentar protegido dos olhares das janelas acima. Água e estruturas vivas deveriam ser incorporadas onde quer que fosse possível.


    Uma cerca viva de salgueiro entrelaçado, Salix viminalis, fechava o jardim. A trama foi entretecida no inverno, quando as hastes foram postas na terra enquanto ainda eram bem flexíveis. Cresceu com tanto vigor que precisou ser podada duas ou três vezes ao ano; portanto, não é uma opção para um jardim de baixa manutenção.


    O caramanchão foi criado com Sorbus aria “Lutescens”, usando árvores manipuladas quando jovens, de modo que pudessem ser vergadas e entretecidas em uma cobertura aérea de galhos interligados. A estrutura é mantida por meio de podas seletivas. Para prolongar uma temporada de interesse, a cada tronco foram acrescentadas glicínias brancas, que também são podadas regularmente para evitar que sufoquem as árvores.


    Um regato circundava a área do caramanchão e percorria o jardim até um tanque no canto oposto. A água fluía sobre uma série de pequenas cachoeiras, criando um agradável som de ondas. Outros elementos incluíam um salgueiro entrelaçado em globo entre a vegetação e uma grande estátua de Eros em um pedestal acima da piscina, lembrando a famosa Piccadilly Circus londrina.


    A vegetação no cascalho substituiu o gramado. A festuca, tanto dourada quanto azul, tomilho, arméria branca e rosa, e Sisyrinchium multicoloridos formaram a estrutura da vegetação no cascalho.
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      A parte do caramanchão de “O Jardim de Eros” foi criada com uma cobertura coligada de Sorbus aria “Lutescens”.


    


    “Jardim Jornada da Vida”


    Julia Fogg/ David May


    Dimensões: 5 x 10 m


    Solo: neutro, drenagem livre


    Aspecto: face sudoeste


    Pontos fortes: cortina d’água, arcos de aço galvanizado


    Este jardim foi concebido como uma caminhada enriquecedora pela jornada metafórica da vida, seguindo uma rota em espiral fechada, que na maior parte do tempo esconde o que vem à frente. Embora seja na verdade um jardim de exposição, o projeto se acomoda bem em um ambiente doméstico.


    Os materiais de construção usados são predominantemente industriais, incluindo superfícies unidas por resina, grânulos de borracha aglutinados, lascas de matéria vegetal em decomposição e degraus com faces verticais de aço. Isso dá um contraste impressionante com as diversas áreas de vegetação densa. Três pares de arcos conectados, feitos de tubos ocos de aço galvanizado, dão apoio a uma variedade de trepadeiras, e o mesmo material é usado em mastros de suporte a estandartes coloridos removíveis, pensados para serem substituídos a fim de combinarem com cada estação do ano.


    O uso de grânulos de borracha aglutinados nas primeiras partes do caminho cria uma superfície colorida e alegre que lembra a energia e o entusiasmo da infância. A superfície fica mais rígida no decorrer da jornada, mas no centro do jardim há uma área oculta para reflexão, na qual uma cortina d’água cria um ambiente ao mesmo tempo constante e em contínua mudança. A vegetação predominantemente prateada e as texturas exuberantes desse ponto pretendem criar um estrelado “Paraíso na Terra”, e bancos confortáveis incentivam visitantes a se sentarem e descansarem por um instante.


    Painéis cegos simbolizam o fim dessa jornada e o começo de outra, e impedem que se tenha a visão final até o momento em que se sai do jardim.


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]

      Os arcos conectados são feitos de tubos de aço galvanizado; o mesmo material foi usado nos mastros de suporte aos estandartes azuis removíveis. 


    


    Jardim Selvagem


    John Moreland


    Dimensões: 34 x 40 m


    Solo: de neutro a ácido


    Aspecto: face nordeste, sujeito a ventos frios do leste


    Ponto forte: desnível com área de selva


    Este terreno na Cornualha tem uma vista espetacular para o mar, mas por ser muito aberto fica vulnerável a ventos frios que podem causar danos significativos às plantas no início de seu desenvolvimento. O jardim do fundo tem dois níveis e passa atrás de uma casa recém-construída, e o projeto evoluiu para incluir um gramado superior “deitado”, a partir do qual degraus de granito levam a uma “área selvagem” inferior. Uma zona de cascalho para brincadeiras foi criada para a filha de sete anos dos donos.


    Um quiosque hexagonal existente foi realocado para se integrar à vegetação. Uma casa de bonecas personalizada foi construída na zona de brincadeiras; sobre o cascalho, decks de madeira ripada foram tingidos de teca escura para combinarem com o quiosque e com as áreas externas, que, por sua vez, reproduzem a cor das portas e das janelas da casa. O deck foi belamente construído por artesãos locais e um banco “flutuante” foi projetado para evitar que as pessoas caíssem dela, ao mesmo tempo que dá uma sensação de mais leveza e liberdade do que uma balaustrada convencional.


    A cerca viva já existente de × Cupressocyparis leylandii e fúcsia foi podada na altura para ampliar a vista do mar. A vegetação no nível superior era principalmente de folhagem de sempre-vivas, incluindo Viburnum tinus, capim-dos-pampas, dracena e fórmio, além de Fuchsia magellanica “Multicores”, Lavandula “Vera”, Rosmarinus officinalis “Miss Jessopp’s” e Perovskia atriplicifolia. A “selva” inferior tinha originalmente cepas de fórmio, dracena e canáceas de folhas roxas, lírios-tochas em profusão, Eriobotrya japonica e Agapanthus “Nuvem roxa”, assim como grupos de lírios cafres (Schizostylis coccinea).
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      O deck e o banco “flutuante” na parte inferior do projeto proporcionam um toque arquitetônico vigoroso em contraste com a grande massa de vegetação macia.
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